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«O CONGRESSO» 


1, Correspondencia à rua da Passagem 
n.36,a Marcellino Ramos. 


CONGRESSO UNIÃO DOS OPERARIOS DAS 
- PEDREIRAS 
SESSÕES 
“Poder Executivo. — Todos as quartas- 
feiras ás 8 hras da noite. 

Poder Administrativo: No primeiro e ter- 
eelro domingo do mez ás 12 horas do dia. 

Commissão de Melhoramentos. — Todas 
as segundas-feiras ás 8 horas da noite. 

Expediente. — A's segundas, quartas e 
sabbados, das 7 ás 9 horas da noite. 

A's terças e sextas-feiras está fechada a 
secretaria, a excepção das sexta-feiris em 
que sahir o jornal. 

SÉDE SOCIAL 

Participamos a todos os companheiros, 
&s associações co-irmãs, aos jornaes opera- 
rios 6 a todos que tenham correspondencia a 
dirigir ao Congresso União dos Operarios das 
Pedreiras, que este mudou a sua séde para 
arua do Cattete n. 207, 1º andar, 


=== 


o FODER ADMINISTRATIVO 


' Reune-se em sessão ordi- 
naria, amanhã, domingo 17 
ás 11 horas da manhã, 

E' obrigatoria a presença 





de todos os membros d'este. 


poder. 


O? Secretario. 





CONGRESSO UNIÃO DOS OPERARIOS 


DAS 


PEDREIRAS 


ASSENBLÉA GERAL 


Do ordem do Poder Executivo são con- 
vidados todos os socios quites y reunirem-se 
em assembiéa gera!, segunda-feira 18 do 
corrente, às 7 horas da noite na séde sociaj 
& rua do Cattote n. 207, para tratar da se- 
guinte ORDEM DO DIA: 

Jo Resolver sobre um offício da com- 
missão da Cooperativa Social que trata de um 
podido dos gerentes da mesma relativo ao 
trabalho ne officina comprehendido no ar- 
tigo 32 do regulamento. 

2o Leítura e votação do parecer da com- 
missão do exame das contas da commissão 
organizadora da officina. 

3º Eloição da nova commissão,e effectiva 
para 1907. : 

Sendo a assembléa de grande interesse 





. esporassea presença do maior numero pos- 


givol de socios os quaes devem vir munídos 
com o recibo de Joneiro 20 menos. -- JOA- 
QUIM DA GOSTA, 1º secretario. 


CONNISSÃO DE SYNDICANCIA 





Esta commissão pede por espe- 
cial favor a todos os companheiros 
que tem listas de subscripções em 
seu poder a entregal-as o mais breve 
na para a boa regularisação 
mesmas. 





O RELATOR. . 


E EL nd Nero ROS TE ae SD 
Fire SS ARS dido cp 


DOLOROSA SITUAÇÃO 


Parece incrivel o relaxamento 
a que deixamos chegar a nossa 
arte. 

No curto espaço de seis mezes 
tivemos a covardia de ver sem o me- 
nor protesto, augment>r quasi meio 
por meio a exploração patronal. 

Estamos vendo diariamente o 
córte nos nossos salarios, que são 
reduzidos miseravelmente por esses 
gafados que ainda ha pouco eram 
como nós explorados e chamavam 
de ladrões áquelles a quem hoje 
chamam collegas. 

Assistimos calmos e imprevi- 
dentes, ao roubo do nosso suor, e 
não olhamos ao menos que os que 
nos tosqueiam, engordam como sui- 
nos, emquanto nós somos verdadei- 
ros esqueletos ambulantes. 

E nós não accordaremos ain- 
da? Deixaremo-nos morrer de fome, 
sem ao menos atirar á face dos nos- 
sos algozes o estigma do seu infame 
procedimento. 

Será possivel que ainda haja 
companheiros em nossa classe, que 
se julguem no paraizo e não quei- 
ram secundar-nos, na lucta a que 
fatalmente temos de travar; porque 
a ella nos estão provocando os pro- 
prios patrões. 

Como os tempos mudaram, e a 
que relaxamento chegaram os ope- 
rarios das pedreiras do Rio, de Ja- 
neiro. 

Ha annos passados os nossos 
companheiros fazia tremer os in- 
dustriaes quando estes tentavam 
abusar por pouco que fosse da nossa 
dignidade, ou nos exploravam além 
da tabella que nós lhes marcamos ; 
as grêves e imposições eram con- 
stantes e havia uma certa sinceri- 
dade entre os companheiros, havia 
mais caractere menos traidores ; a 
quadra não era das mais felizes em 
trabalho, pelo contrario, havia tal- 
vez uma quinta parte para menos do 
que agora, e talvez por isso mesmo, 
havia a facilidade de não admittir- 
mos, sem protestar logo com uma 
suspensão de trabalho, ás injustiças 
feitas a qualquer companheiro. 

Isto fazia-se, porque nós sabia- 
mos que embora a grêve seja uma 
faca de dois gumes, o que ros cor- 
tasse, mal algum nos fazia, pois que 
não tinhamos interesses a perder, a 
nossa felicidade é sempre a mesma; 
ao passo que o gume que feria os 
nossos exploradores ia mais pro- 
fundo, encontrava interesses a pre- 
judicar, e tudo que fosse funesto 
aos nossos inimigos é vantagem 
para nós, por isso elles temiam- 
nos. 
Hoje tudo mudou, os tres ulti- 
mos annos de fartura de trabalho 
amorteceram o animo dos nossos 
companheiros, ninguem mais quiz 
fallar em greves, todos pensaram 
que a abundancia de trabalho seria 
por longos annos, e que eraoccasião 

e enriquecer, o egoismo tudo con- 
taminou; dezenas de companheiros 
aproveitando-se da occasião pro- 
picia que se apresentou trataram de 
se collocar, e explorar os seus an- 
tigos companheiros de lutas. 

Assim acostumados e vendo a 
apathia que minava a classe os san- 

ue-sugas com m a usar de 

s as artiman para nos rou- 
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bar, e o conseguiram; nós que UR 
samos em enriquecer no trabalho, 
vemos agora a illusão em que cahi- 
mos, mas ainda não acreditamos ; 
estamos a braços com a mais infame 
exploração porque jámais passamos 
e ainda temos na massa do sangue 
o maldito egoismo a incitar-nos á 
riqueza, não temos coragem para 
impôr os nossos diçeitos, para de- 
fender-nos das injustiças, emfim 
pensamos que tudo está muito bem 
e que o mundo é isto mesmo. 


Que covardia nos avassalou 
companheiros. Nós temos medo de 
uma gréve qualquer, e quandoa de- 
claramos, não a sustentamos dois 
dias, pensantos que perdemos uma 
grande fortuna em estar parados em 
aos: ao passo que na maior parte 

as officinas tem-se esperado quasi 
meses inteiros, parados sem ter que 
fazer, ou então desempregados uns 
mezes atraz de outros, enão perdeis 
nada assim, porque estáe ás ordens 
dos patrões, estaes muito satisfeitos | 
Que estupida contradicção ; não po- 
demos perder um minuto a nossa 
ordem, mas a ordem dos nossos 
exploradores perdemos, dias, se- 
manas e mezes, e quando vamos 
até a officina perguntar ao mestre 
quando tem uma pedrinha para fa- 
zer; elle estupida e grosseiramente 
com o orgulho de quem se vinga dos 
que o sustentam ; responde do alto 
sua analphabetica sabedoria: 

lá para o mez que vem aproroça 
por ahi, mais olhe que não lhe pago 
mais como pagava, ELLESdesgraçam 
tudo,"e por isso fique já sabendo ; 


depois não admitto reclamações, - 


«Sim,senhores,senhor mestre, muito 
obrigado, o que eu quero é trabalho 
ainda que ganhe pouco ao menos 
para o feijão, já chega, e eu não faço 
reclamações á sociedade, aquil 
não valle nada, sou socio só para 
não me encommodar, mas, o mais 
não quero saber, que elles são uns 
revoltosos que não olham pes vida, 
mas eu não, eu olho pe 

vida, e não quero saber de greves 
nem de nada o que quero é tra- 
balhar.» 


E' destes infelizes que se com- 
põe actualmente a maioria da classe, 
que se submettem aos caprichos dos 
seus proprios algozes, sem ao menos 
considerar na maior parte que tem 
suas familias sujeitas á fome e á mi- 
seria, e que de um momento para o 
outro são obrigados a abandonar 
esta terra, pregando uma immensi- 
dade decalotes a pobres negociantes 
que lutam pela vida e que lhes fiam 
na esperança de serem pagos o que 
não acontece, porque o operario com 
a sua covardia não soube reagir 
contra os usurpadores de seu suor, 
e por isso não sanhou o necessario 
para satisfazer os seus compró- 
missos. 


Isto nd orar está á vislajá a 
miseria a bater-nos á porta, com 
todos os seus horrores; e nós esta- 
mos muito descansados a espera 
talvez de alguma providencia divina 
— que infelicidade é, nós não com- 
prehender-nos que a choradeira dos 
mestres, dizendo que não têm tra- 
balho e que não se póde tratar, por- 
que está muito rebaixado o preço da 
cantaria; é tudo phantastico, é um 
jogo que elles arranjaram para nós 
nos submetter-mos a sua exploração 
gananciosa, 


Erário AU Da CO a io d a Apae id y 
RA O e O aa E E E RT a" 


minha ' 


Não acrediteis nisso compa- 
nheiros, olhae que não houve offi+ 
cina alguma em que os lucros li 
quidos do anno passado, não ex 
cedessem a mais de cincoenta cone 
tos para os mestres, sem trabalhó 
algum, porque os ordenados são á 
parte, ao passo que vós talvez com 
trabalhar muito ainda tivesses di- 
vidas. 
Olhae que toda a choradeira 


“dos mestres é para ver se este anno 


tornam a usurpar do vosso traba 
lho algumas dezenas de contos, é 
para isso dizem que não ha traba 
para vôs vos sujeitar por qualquet 
salario. -s quaá 
Imaginae que todos dizem que 
ha pouco o que fazer e negam-vos 
o trabalho, mas offerecei-vos pará 
trabalhar de graça e vereis que aine 
da é preciso vir alguns milhares de 
immigrantes da Europa para fazer 
o trabalho que aparece. 
E'lamentavel que uma geração 
de moços, vindos de Portugal comd 
a que está actualmente aqui na class 
se,se deixe tosquiar tão covardes 
mente, quando deviamos com o nosé 
so enthusiasmo de moços, respone 
der aos exploradores ao pé da letra, 
e obriga-los a nos pagar o valor dd 
nosso trabalho de qualquer forma; 
e quando elles se ponham com laá 
mentações, dizendo que não valea 
pena ser mestre, que não se ganha 
nada, convidal-os a abandonar esse 
enorme sacrificio de ganhar aos 
cincoenta contos por anno sem tras 
balho Rig, e vir para o nosso 
meio que éum verdadeiro paraiso 
bad la rigor do tempo, de manhã 
noite as delicias de puxar pelo 
picon ou pelo ponteiro e maceta é 
alimentar-se com os opipazos man» 
jates que nos dão por um preço die 
minuto nos luxuosos e hygisnicos 
freges, eno fim do mez com as im- 
portancias que nos ficam de saldo, 
tr gozar como nós os bellos espectas 


- culos, que nos offerecem as nossas 


familias cobertas de frangalhos de 
seda e arrebentando de fartura. 

Companheiros, vamos a luta 
não esperemos mais tempo porque 
tudo é prejudicial, protestae conttá 
toda a exploração, lembrae a esses 
patrões que um canteiro, um encu- 
nhador, um cavouqueiro ou um fer- 
reiro, ganhando menos de dez mil 
reis diarios, não se pode alimentar 
como requer o seu trabalho, e por 
isso em poucos annos estará arrui- 
nado, não poderá trabalhar, tendo 
então de succumbir de fome. 

O lema para a luta deve ser aos 
industriaes a paralisação das offici- 
nas e aos cooperativistas a destrui- 
ção das mesmas. 

combos 
Congresso União dos Operarios das Pedrel- 
ras—Rua do Cattete 207, |º andar. 
ceara 


PEL JUSTIÇA] 
PELR LIBERDADE 


A INQUISIÇÃO HESPANHOLA 


- Manifesto distribuido na cidade 
do Porto, como protesto contra o 
monstruoso processo Nackens e 
Ferrer, victimas do clericalismo e 
realeza da Hespanha. 


« Está outra vez em lóco a paospanha 
dos inquisidores e dos autos de fé. À tra- 
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O CONGRESSO: ' 


il canÃ 








da À 
dição barbara dessa justiça implacav 
sacrificou à estupidez fanatica do , 
sismo hespanhol a vida de milhares dé: 













ques, compumavictimada piu Vopinião; ='6m siasi 
rã seja ela partBa “do e do Do “clam po 
EM te 


bliea. E “uma? campanha” d'humanidade 






“dad ectualy: 






fel 
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imag'trii s o horror pros" 
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Ao bo «mcg pace do doionaio BE 


E de mescoltados, com as 






beldes que nesse solo ::: "ro sempre Se er;'' para gue-se sollieitam adeptos. E' a deffeza A mulher, —se tem dito não é sucept -p pe ria 4 
eram contra a tyrannia feroz dos réis é | d uma victima das tramas do olericaisip e pesto a nada gran ends com- cálho, foram deportados e banidos 
os torcionarios, parece querer impor-se” hespanhol; que reclâma o nosso apoio. - prehenderia importancia “dos gran | cães 08 homens que tem o di- 
a pe possmapolnas pre E e 8 homens q o di 

duramente; à quirance, a despeito dessa”! E Frederico Uráles, 'm'esse admiravel? problêmas confiados ao ho » incapaz. ráito de viver emqualquer logar 
impetuosa-corrente de progresso que ih- documento que espalhou por Emirias de egar-so aos trabalhos cluabs pio Às auis 4 os PRE 
vade o mundo: moderno. Contra os que do, demonstra com rigor d analyse. com seu espirito inepto para a relfexão, seu sau es locaes submetti- 


não acegitam incondicionalmente, passi- 
contrictos;, o codigo obscurantista 







governo. à Hespanha theocra- 
tica e/monarehica, fidalga e burgueza, tem 
ur uma tuthba Zclosa de funccionarios 
sombrios que se encarregam de abaf. r tra- 
gicamente a voz-da consciencia humana 
avida de liberdade, de justiça, de luz. Es- 
sencialmente no que diz respeito à cara- 
cterig' 
1907 em nada 'differê “dãs' torvas epochas 
em que dominou a vontade fria e cruel dos 
Pliilipes; Tervorosos fornecedores reaes 
dos queimadeiros sinistros do Santo 
Oficio, . goilzuk s sbulgraçia 
Ainda está na memoria de todos essa 
monstruosidade que abalou o mundo civi- 
lisado: Montjuich! 

-, Todos se lembram ainda da arripiante 
tragedia'evocada neste nome sinistro: Al- 
calá del Valle! ' . 

“+ Destodas as partes do mundó onde 
echoaram,essas pavorosas e horrendas'fa- 
canhas dos verdugos hespanhoes, um cla- 
mor dê, protesto, uma onda de indignação 
crispada,uUm'brado-unisóno de dór chegou 
até 4 sumpluasidade hieratica do alcaçar 
sombrio onde se abriga a preciosa exis- 
tencia dos reis catholicos. 

“Esse frémito ardente. paralysou o bra- 
ço real, prestes a ferir ainda mais O medo 


- gelou! atfebre fanalica dos -carrastos e 


dessa vezjainda a Liberdade poude inscre- 
Ver Mage Hivro diviro uma glóriosa con- 
U 4 2664 A sh k Í 1 t 


v Mas dsjustiças de Castella não largám 
de: boa mente a ápetecida presa. Para sa- 
ciar a sêde; de. sangue que a. impelle aos 
mais*pavorosos morticinios que as chroni- 
cas penaes registram por essa historia. é 
pads gntaide seus fleisiservidores lhé for- 
neçanrra: apetccida ração de victimas. E 
então. todos os pretextos servem,: 

js Esta, à hora actual, eminente, em Hes- 
páfiia Quia- Úóbcas monstruosidades que 
pra pe si E tragica, 'o 

z; e-Torquemada. 
Pi omas am q 

- - om. motivo do attentado de Moral, 

dp “a polícia hespanhola o jornalista 
ékens & o!director da Escola Moderna de 
Barcelona, Ferrer. Es! ; 

«Roi largamente: relatado nos jornaes 

diários e £pisodio para que o reprodu- 


zamos ; enorisadamente ; as cir- 
cur asadduzidas-pela accusação ju- 
diciáb ! apontavam - ialmeute ; Ferrer 


comoum-cumplice evidentemente provado 

do dgn tista da Calle Maior. 
e Be o) $so seus tramites é para 
breve estáro desfecho” desse dramaex- 
é, a forma pouco ordina-. 


tranho; 

«:' Slmpl ente afora q 
Tia po Justruido o processo, os epi- 
da porançdoi que o' bordam, a persona- 
Ndade “dó: 'acrusador official, ete.,' ele.y 
trouxeram ao espirito dos que ainda teen 
coragem da eim para, em terras do Hes- 

anha, efrontarem com, a poderosa 
Pinda aja inspiradora de todas 
ds !awocidades alli-tometlidas' em nome 
da justiça:e ;do direito. Frederico Urales, 
com: um pêncaneavol zelo, com um fervor 
é nei sta €. absolutamente desinteres- 
sho ançou hombros á “ardua tarefa da 
réhabilitação ''de 'úm homem. “Dirigiu a 
todos os homens livres; de todos os paizes,, 
circulares; elucidativas em, que se punha 
em fóco a-infamia, monstruosa, provando 
rigorosamente a innocencia do accusado 
e'solligitândo -o- auxilio- moral que deter- 


Qui SUL Gl 


minasse eilectivamente. uma: corrente d'o-, 


pinião a; favor da viclima que.se pretende 
arrancar à furiã implacavel dos inquisi- 
dores hespanhoes. 

» “Fegum rúido enorme - essá revelação, 
nos centros civilizados onde a deffeza da 
liberdade humana é mais: do que um truc 
retorico para armar á - popularidade. Em 
França, na Belgica na Inglaterra, na Ha- 
has; nas' dias A nericás! etc., um moóvi- 
mentode protesto foi iniciado e cada vez 
alastra mais essa onda -d'indignação jus- 


ticeira evingadora. . 
a Painbéne he u'até nós esse fervo- 


tósó áppelo: Desde' logo nospozemos em 
cópia e;apropaganda foi iniciada. - 

+ Mas, vergonha; é dizel-o, a indiferença 
contra que sé foi esbarrar a nossa boa 
vontade, fora' E *espheéra puramente pro- 
Iétária,-muis' uma vêzs radieou no nosso 

inito aconvicção do que esse apregondo 
cova dediustiça Jumena que andana doc 
ca dos chefes republicanos não passa 
d'uma repnênanio burla “com que se abusa 
da credulidade popudar..+ Í 
«IsstBargue »Fareergnão; é um lbertario, 
como Nãoró nQnanchicos «como não é ve- 
publicano. L $ 

Ferrer é um apostolo da Instrucção, 
um propagandista qr do, ensino -ra- 


n 
cional. | toi / DAR RITY 
Ipso-facto um ii imp acavel-dá 
Apr a Que mina em lIles- 
) ' ! er lho bizarras ramifica- 
ções em Portugal... 
A deffeza d esse amigo do povo, d'esse 


adimi favor pasta da” ehiação hu- 
Pias pie Rio racional- 
mente, a luz psi conhacimentos huma: 
nos tos cerebros obsecados pro veneno 
Ahéovralico; compete figurasamento a tó- 
dos osque.'Sem zotulo politico; sem; nu- 
ancepartidaria, reponhecem que a igno- 
rancia é a me hor arma dos tyranos.. 

Fecrer não é'dus nossos, mas nós'és- 
damosr imelte; comasestaremos; aihanhã, 


BUS À .53 ab gojuu sol + aotobiziuptt aqi 


força de provas que Herrer sô tem como 
crime horrendo o facto de ser o fundador 


aacção politica e moral das seus . “eo director da”-Rscolai Moderna de: Bar- 


celona. Prova, evidentemente, d'uma for- 
ma calhegorica. que Ferrer nunca foi um 
militante revolucionario nem um apolo- 
gista de atlentados. E' uma vietima do. 


seu odio á ignorancia, da sui indignação * 


contra a núseria moral e intellectual que 
rebaixa a humanidade e consente a tyran- 


mora y cialzaHespagha de pia infame idos delentóres do poder. 
r Apesar, pois, de nos acharmos isola- - 


dos no protesto, a despeito da democra- 
Lica recusa da Commissão Municipal re- 
publicana do Porto em cooperar .na defeza, 


de tão sympathica victima, não: podemos : 
cons-" 


calar a voz da nossa indignação, 
cios,como estamos dos direitos que a hu- 
manidade assistem na conquista da sua 
liberdades do seu bem estar, ; e 
Pela liberdade contra à tyrannia, eis 
nosso brado que é a nossa divisa. 
“Abaixo a inquisição Iespanhola! 
» Viva Ferrer |» : 
Os Grupos Libertarios do Porto. * 


mementtoinaes 


Congresso: União dos Operarios das Pedrei- 
ras—Rua-do Cattete n. 207, 1º andar. 


' 
amsegacacas 
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A lei é um producto. relativamen- 
te moderno, , porque: a humanidade 
viveu seculos e seculos sem ter lei al- 


guma escripta, nem sequer representa+. 


da por-symbolos sobre pedras à entra 
da dos templos, .. ; 

N'essa epocha . as relações .entre 
os homens eram regulados. por simples 
usos habituaes que a constante repeti- 
ção fez veneraveis;, o que cada um ad- 
quiriu desde a sua infancia, como a 
prende a procurar o alimento para casa 
ea fazer uso dos animaes na agricul- 
tura.., Ci 

Todas as sociedades humanas pas- 
saram por essa phase primitiva, e ainda 
na:presente uma. grande parte não, co- 
nhece leis escriptas. Os povos primiti- 
vos tiveram usos, costumes, um «direi- 
to rotinario», como dizem os juristas, 
tiveram habitos sociaes, e isto bastou. 
para manter as boas relações entre os 
habitantes da villa, da tribu e da com- 
muna, Entre nós, mesmo, homens ci- 
vilizados, quando sahimos das grandes, 
cidades, é nos dirigimos para o campo,. 
vemos ainda que as, relações, naturães, 
entre os habitantes são, regidas, não, 
segundo.a lei escripta, mas sim segun- 
do os antigos costumes geralmente ad- 
ptados. Os camponezes de Russia, Ita-. 
lia; Hespanha, e os de uma. boa parte 
de França e Inglaterra, não têem noção 
algtima do-.que seja a lei escripta ; ella 
emprega-se unicamente na sua vida 
para regular apenas as suas, relações 
com o Estado. Quantoás relações entre 
elles, e às vezes bem complicadas, re- 
solvem-nas simplesmente segundo os 
velhos costumes. 

Antes fosse esta a regra que se- 
guisse toda a humanidade, 


RKROPOTKINE. 


; AREA da ds 
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Fiquem as reminicgançias, d'aquellas 
ideas e costumes primilivas que sustenta- 
vam os progenitores da humanidade; a 
grande ' familia humana, “afiezar ' de-seu 
continuo viajar por asasperezas dos secu- 
los vyae deixando. o, tôsco; o grosseiro .as 
vulgaridades e horrores; das civilisações 
primitivas, e adquirindo 'o canibiv'o util) o 
verdadeiro o racional que . constitiem-em 
sios principacs elémentos: daccivilisação 
moderna, se tem purilicado todavia. de al- 
guma das preocupações e rutinas que as 
gerações presentes inotularam as gérações 
passadas: +96. E EB(oibe 
Uma d'estas rulinas que servem de 
demora ao progresso e à inferioridade da 
mulher;'se tem “melhorado miitó 'a sorte 
Westa, desds aquellas sociedades primitis 
vas que escreviam-suas leis com as pontas 
das suas lanças e. vo Bidoravaça às crea- 
turas segundo às boas óu más qualidades 
physicas que tiveram para'aiguerra “pois é 
o bastante para que tenham '0 preslígio-e 
autoridade necessarias, pera octupar um 
posto digno.nas sociedades modernas. 
- “Na antiguidade cra' absoluta “a infe- 
riofidade da mulher; “depois, “mui paula- 
tinamente “e por-grãos se; tem toncedi- 
do mais semelhanças com, o homem, Se- 
melhante à de este se tem considerado q 
fim a sua consciência; “eguaes ás do ho: 
mem 'seus aifectos: e séntimêntos; aum 


«DE6SG 


entendimento é nullo para comprehender 
as transcedentes verdades da sciencia ; sua 
alma incapaz completamentepara escolaro 
sublime ; deixemol-a, pois, ineducada, des- 
herdada de instrucção e relaxada aos tra- 
balhos puramente mechanicos. . 
ce - Consequencia disto; é o abismo da 
i desgraça e'relaxamento em que a mulher 
tem estado sumida durante tantos seculos. 
Mas a civilização, comprehendo a sua 
missão regeneradora,que faz penetrar mais 
um raio de luz nas atrazadas intelli- 
“gencias femininas, e com uma vóz que 


como ariete abre frestas, comove a forta- - 


« Jeza das vulgaridades e rutinas, disse á 
- mulher; caminhaivós outras: tambem por 
“a senda da períeição, reclamai vôs este 
posto ao mundo do pensamemlo, educado 
vós outros que mandam regiram a socie- 
dade e deste modo acelamareis o dia em 
que o reiicomo soberano do mundo, der- 
ramando mil inestimaveis-bens em os se- 

res dt humanidade. 
E' aqui que a civilisação nos disse ha 


» pois homens que tentam extirpar o horror 


e embelezar a terra implantando nella o 
bem. que elevar'a mulher, instruindo-a, 
para que sua alma possuindo o saber, com- 
prehendendo a verdade, occupe um logar 
que de justiça lhe corresponda em o con= 
curso da humanidade. ; 


Se instruir a mulher, se ella-compre-- 


hendero verdadeiro,sem saturar sua alma 
de oleadas de purissimas ideias que sur- 
gem envoltas em camaradas de nobres en- 
thusiasmo do coração dos homens civili- 
sadores, sem' infiltrar em seu cerebro o 
germem regenerador do ideal glorioso por 
meio de sua acção a verdade, a humani- 
dade não adiantará grande cousa em a 
senda da ilustração e'o progresso, 
Emquanto a mulher permaneça: não 
educada, será sempre victima da ignoran- 
cia que airophia suas qualidades superio- 
res; enquanto esteja cega por o fanatismo 
e adepta a uma religião que mata o pensa- 
mento, achando sobre à intelligencia as 
fortes argollas do dogmatismo; emquanto 
esteja debaixo da influencia dos ministros 
desta religião que intrujando e anniqui- 
lando a vontade lhes impede o pensar e ra- 


ciocinar livremente, permittindo-lheslevar - 


seu pênsamento só por as vias alrazadas 
por a teocracia, vãos serão os- esforços 
que se tem para acelerar o reinado do bem. 
(Continua). 

id f) DoLorEs-NovAES. 


AO OPERARIADO DO BRASIL 
ec ARA 


E" extraordinariamente revol- 
tanteo acto deshumano e attentatorio 
qu foi praticado pelas autoridades; 

e Villa Nova de Lima. tedsho 

Os homensde brio; osoperarios; 
conscientes do seu valor, emfim to- 
dos os cidadãos que são cultos, não 
poderão deixar de juntar a este um 
vibrante protesto, contra similhante 
injustiça a que passamos expor : - 

A Companhia do Morro Velho, 
estabelecida em VillaNovade Lima; 
teima em conservar baixos os sala- 
rios dos mineirós e operarios da su- 
pertete ; resultando disto a falta de 

raços para o trabalho, pois, nin- 
guem quer sacrificar a vida ea sau- 

enas horriveis minas do Morro 
Velho atroco de uma esmola insigni- 
ficante. 

Em vista destas difficuldades a 
Companhia resolveu a mandar cha- 
mar no Rio de Janeiro alguns ope- 
rarios, promettendo-lhes um ocrdes 
nado que não lhes foi pago. 

Uma tentativa de reclamação 
da parte dos.que foram chamados, 
foi o que bastou para que os senho- 
res brutamontes ordenassem ao seu 
delegado especial Sr. major Nicolau 
Tassara de Padua, a requisição de 
um exercito de cavallaria competen- 
temente:armado, disposto a assassis 
nat:e'massácrar os desgraçados que 
exigiam -o: comprimento de uma 
promessa e nada mais. 
ris Bstaforçasuperior pelasarmas, 
pelo: número e... pela legalidade, 
prendeu as: victimas do: poder, ar- 
rancou-lhes os botões das calças e 
praticou outras violencias; pegulia- 
resa esses dragonetes que são apoia- 
dos pelas:potestades dominantes. ; 
«15 Asportas da cadeia abriram-se 

ara recolher 'os desherdados da 
ils que, commelteram os gran- 
de crime de:exigir o que tinham di- 
remos: HTERALIO, Res NTE 
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das ás ordens imperiosas do grande 
e emminenie oppressor Ricardo 


"João Elemence, iágemi de Qeçoro 


com as suas leis dictatoriaes ; o que 
nos causa admiração é o concurso 


do Sr. João Pinheiro mandando for= 
“ças para atacare affrontar cynica- 


mente homens livres que são partes 


da sociedade, e. o.tal i- 
reito de Fabi do CORTA Daio do 
paiz oudo mundo. 
“Operarios do Brazil, Villa Novade 
Lima ultimamente é a terra dos mais 
arbitrarios oppressores que Se co- 
nhece, os operarios que dantes eram. 


unidos e mais fontes impunham al- 
gum respeito, hoje não e Estão 


sugeitos a ser deportados, assassi- 
nados, os homens de brio que ten- 
tarem hostilisar'as féras:que tudo 
dominam e os demais que não -qui-.: 
zerem ser maltratados depestiihádos 
e atacados, deverão ser aduladores, 
o inimigos das idéas delisa 
erdade e estarem “promptos para 
executar servilmente todasas ordens 
absurdas dos seus preclaros senho- 
res. ovilusas3 vab09 
Os soffrimentos-aqui são'muitos! 
e é impossivel intumeral-ós-mtim 
simples manifesto: 03 vosimos oviaa 


Aos operarios do Braziliaçonse- . 


lhamos que não. venham; para. a 
onde o homem está sugeito api 
bollos, ser banido É as 
ataques mais vexatorios. 
amos solidarios e trabálhe- 
mos para demonstrar à esses senhot* 
res que o operario vale'mais doque 
elles com todo o:seu--poder, com 
toda a sua força. ..; . . usntsinad 
-- -Amina do Morro Velho é 
gar horrivel onde muitos hi 
tem encontrado a morte debaixô dbs" 
blocos de pedra ; os que'“sácrifi 
a vida maquelle tu ar, “ganham stirê 
ordenado que não é bastante nem ao 
menos para viver miseravelmente.e. 


si por ventura tentam recl rcon-. 
o, SU Pis) 


tra qualquer desmando, uiso, 
são esperados na bocca da mina pela 


policia e meitidos na.c: Si 7 ta 
dora pe e s SM 
+» * O sr.- Clêmencê, Tassara são 


Comp. que mande r 
kores do pEEsenta Aee OR as 
quem mais este vilattentado ergam. 


a. forca na, Praça, 
Lima, theairo ERG Sedã 


(4) - 
tes tragedias, pe as vossas vidiema . 
cias são os melhores incentivos que 
vão accelerar a marcha da vossa de- 
cadencia, isso jose 
-. “Estamos promplóá pai SbEUdES 
portados, as vossas ameaças não 
nos intimidam porque temos o con- 
solo que bem cédóhaveis de lamen- 


tar o momento Aves pral tes 


este abuso Tevoltamti 
so Aos companheiros desiode O 


Brazil, a imprensa, operarias, 
or os oia 808 da 
e 


9, 
por lema a Justiça, pe: imos eniása 
Adaménte apê noduião “pés 
senie manifesto, du" um Co b 
tario sobte elle. :“!9 04 MIUFO sinivg 
As sociedades vperarias' de iMi- 
ai e a opinem pr 
zil, pedimos que 'façam:cymas langa 
destibilção de arenas irá 
aos companheirosisolados, 
o mesmo obsequio e, es 
que os homens amantesdo. Gi 
humanidade, os opetário livrês E 
scientes,a imprensa imparcial'e' Jus! 
ticeira, farão echo" 4ó nosso “débil- 
protesto. -XOBI avaq 
Abaixo a oppressão:! c cbusz 
Junta Auxiliatidos” tios! 
Villa Nova de' Lima.” Minas, 5322282 
t A é e Stenol 9) q 319 Me 
Co União dos 'Op é 
PR do Cit AS and 
ALA AÓ IO Etr Ao IMMQI 
A THESOURARIA 
7 TER ta 
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EEoR RP dra 70 Ma RR E JRR 6 e a ERP DT 
“Não me trátes de irrevérente: dá-me o 


braçoúsou teu inseparavel. companheiro: qui Jades e'poderes das leis natu=" 
Ega des uridas ve Taes que regem o cosmos, deduzi- 
Um homem manchado deJagrimas-e;, das. de . phenomenos, varios em vir- 


fa. 37 « É o marisa pot 
PIE br a SGA ba &+ TS de IS DEL 


de + armado com machãdo, entrou 
na>suilb do palacio, ctavou-ú insehado num 


dos degraus do throno, 2, sentou-se, junio, 


do rei. 
obrrVilág!! gritou o-mônancha.. Gomo te 
es a commetter uma EERENCEDaEAE tal? 
VARA MAfichado de sdigites AU 


ne que a mim; à devés, Sem ti, 
ria éu viver: tu sem mim, não. Os | 


ANA E OPINAR, a 


det O CONGRESSO) :1 





rem um 'sep omnipotente; um ser 
a sciencia com as suas descober- 
tas grandiosas, reconhecendo” as 


tude dos qnaes se têm operado traft- 
sformações-no “mundo fisico, rele-! 
inutil 


dade manifesta, e sinonimo 
de merte. | 


a'talt perfeito de inerte. | ] 
Farra prticaste À e TN det“ afirmou “um diá "que, 
o quem Us! Shipiaab Oq! é * qua 


o'a sciencia avança um passo: 
eus recua outro. soca! 
| Os retardatarios, mesmo aquelles 


meus crimes são os teús:O-sangue qué-nis:a que”se tolócam na retaguarda do 


mancha, mancl;ou-te antes. 
- quem és? 
“'.- SO SioloA dia isóu! 6 Bd go. 
-- Não te quero a meu lado. Cumpre a 
tua missão onde não fira o mcu olfato o 


ch: E Erono é luas viçlimas. (> 
náo m pe 


" cafro-do': progresso, e onde por 


muito tempo iam. repimpados | na 
sua bagagem o abandonam e o se- 
pultam nas trevas do passado. 


“Más'ad mesmo tempo que Deus: 


é -tão mtu como teu: E . 
rano 6 (ho MEN. Como ir, ai recuando, um outro simbolo de 


“02. o 
pera deimorteso 20 2050), ul vo) 
-- Não imporia 


- 20h ES JRYO 
soldados. Va E ermendo, unia a > nóvamente a humanidade que pres: 
bo é diiremos côntra opovo quan- surosaicorre a desvendar o porvir..:: 


dé entrem teu'palacio-e te deponha? 1% 
-- Mandarei que prendam'os irevolto- ,; 
-1hes. 


S08;: itand savida. Ju) 
"a E oiéT, Não Er de “ser 
midsio: Berti tu quem lhes há de'pór 
068-€ afar às eddéias ;> Borer euquem:” 
os ha de encerrar em calaboucosse vigiar, 
das grades; serei eu quem lhes ha de 
servir oraucho esbsha de vêr morrer len- 
tamente, maldizendo-nos a ti c a mim, tal 
como morrem hoje-tum-«pouco mais de- 
ressa. 
» -— SupprifdtDUS hr para não 
j e temos poletmgsa me 
Marte doa desvartas. -Cantempta am! tua 
jdáiiellá? o povo amotinado:“chamá-te“ des!“ 
eatua cabeça 02 20 Ouilsanoo 
sutis tens, razão, meu; amigo: Embora, 
ado de Jngilinas &,,de. pan 
mê o Dra, 2º 95H 
PL. Não té dicia mr"? Não púdes tratar=" 
me de irreverente. “Suw' teu cinsgparavel. 
compaiiheiro. 3 À : 


eS Fed tn 
“113 OBIZYG GUS 


o Fo PiY Arsuaga. 
=sjaltna tiy mov ada sr e 


Es) > 
Todo o paiz onde ,a egreja tenha do- 
minado como ra absolula, esse paiz 
é um paiz mor A Rê, sa ua 
Emilio Zola. 


-«smgzob misinimsasapbanes Li sifuitoro er) 
QTO Tess giros E ing polo ag sta fts ams; 

JS/E PATRIA 
DEU! po Bem tie 18S RM DT 
nbgia o oltsupaa tp tebomesas rol 
abodg 92 quina e 


duas massiças abstrações: 
pi pd sam, : 
5 Gstá nO acaso do;seu oinni-. 
add Pe , 7 Sisholão 

dainteligenciahumana, 
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abs 
eifeseppaecndo dice dad 
k a 4 É) e vão rec Rh HC Ã ão e 
Pl la PU 


usas dos iliversós, 

nomenosya ignoranciados quaes: 
ampulsouos primitivos a!idealiza-: 
«DIBPÁIOS Fa =oDOS «dp Pista À 
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mifeiobra ri meus! Estados: 4 


ha muito existente toma corpo cres- 
ce, Coloca-se no altar vago e algema 


E” a patria, cujas rudimentares 
origens talvez se encontrem nas so- 


ciedades primitivas, e nós concei- 
“ tos que'estas tinham do patrimonio, 
nas aggressivas, considerações que , 


a posse da propriedade faziam. . 
E!verdade 'que'a'tdeia de Patria 
éitão velha como a de Deus, mas 


ela evoluiu; foi limada e bem lapi-.. 


dada pelos directores. A sua con- 
cepção e interpretação moderna dei- 
xam erntrever analogias com a que 


tinham nossos;-ancestraes, mas Te- , 


vestiu-se de um caracter insolente, 
barbaro e agressivo, a que não che- 


garam' antes -com à súa ignorancia, - 


etudeza de caracter. ;; 

O. Patriotismo, religião derivada 
dessenovo Deus, é a causa perma- 
nente dos conflictos entre os povos, 


" émmobstaculo á fraternisação entre 


os humanos. 

Falar da patria equivale a lem- 
brar esse cancro social, o Militaris- 
mo; comseus-crimese degradações, 
seus instrumentos de destruição e 
morte, os horrores das matanças, 
entre humanos que jámais seviram, 
élenfim teritbrar suas consequen- 
cias funestas,' a miseria, a fome, a: 


perversão moral, o embotamento da, 
intelligencia, o anilâmento da von-' 


tade. - cine 
““Hotive alguem que-disse que o au- 
mento da criminalidade dos solda-; 
dos.é devido á ausencia de religião 
Ria Como se elles não ti- 
jessem à religião da patria! «51! 
-iAmiopia désse; escritor não pôde: 
alcançar as verdadeiras causas pore 
que então as veria na discipliná fer- 





gam e dispensam Deus, hipotese de: 





rea, que reduz o soldado a um sim- 
ples cachorro de circo na ociosi- 
dade forçada que lhe destroe as 
energias fisicas e moraes e nos ha- 
bitos e vícios deliradantes que se 


“adquirem na caserna. 


À ausencia da religiosidade nos 
povos longe:de ser um malé umtes- 


': temunho de progresso. Como exem- 


plos veja-se na antiguidade a Gre- 


“ciaeno presente a França. 


A idéa de patria” tal como nol-a 
expõem os burgueses sedentarios é 
criminosa e falsa. O que não tem 


| onde cair morto, o proletario, terá 


sua 'patria na officina onde o explo: 
ram, no 'lar onde descança, no lo- 


: gar onde lutar pelo pão e pela liber- 
t a ç 


Se elle seachar melhor em outros 
lados mudará de patria. 
* Isto bem dificil será porque a si- 
tuação dos trabalhadores é identica 


em' todos os: paises. Os burgueses . 


tela-ão onde osseus interesses cres- 
cerem. | aa 
Preciso é repetir mais uma vez: 
Os limites. geograficos que divi- 
dem os povos e criam as patrias não 


existem; o que separa os homens é 


o abismo que existe entre a Opulen- 
ciaea miseria, Erin o e fis 
(Da Vida.) S. Alacid. 


Cereser 


» Congresso União dos Operarios das Pedrel- 


ras—Rua do Cattete n. 207, 1º andar. 
Coto! rasa prea 


ACTOS: OFFICIAES 


-Assembléa geral—Renniu-se a assem- 
bléa geral em 21 de Fevereiro sobre a pre- 
sidencia de Alberto Marques de Almeida 
secretariado por Joaquim da Costa e José 
da Silva Loureiro. 

Acta approvada. 
Ordem do Dia. —Constava de um oM- 


cio da. commissão; da, Cooperativa : Social > 


em que declarava ter suspenso do trabalho 
cinco companheiros que insultaram os 'ge- 
rentes da officina no dia do pagamento e 
abandonaram o trabalho, 

Depois de muito discutido o assumpto 
pr numerosos companheiros em que ver- 

eraram o procedimento dos accusados e 
tendo havido duas propostas para con- 
demnar aos citados companheiros, foi uma 
reprovada e a segunda não chegou à vota- 
ção, ficando a condemnação dos mesmos 
ao arbitro da commissão. 

» Poder Executivo. —Reuniu-se este em 
27 de Fevereiro, sob a presidencia de Al- 
berto Marques de Almeida, secretariado 
por Joaquim da Costa e Manoel Lopes de 

ouza. 

“Acta approvada. - 

Expediente.—Foram lidas e. .com o 
respectivo parecer enviadas ao Poder Ad- 
mipistrativo, onze propostas - de admissão 
de socios. 

Foram dispensadas as mensalidades 
por retirar-se para, a Europa aos  compa- 
nheircs, Alfredo Affonso da Ponte, Ma- 
noel Gomes e-Manoel Fontes. “05 

Foi considerado socio effectivo o com- 
panheiro Francisco Soares Ferreira que 
estava licenciado, 








Foi mandado baixar ao Poder: Admi- 
nistrativo um oficio do socio Manoel Joa-: 


quim Gomes que pode dispensa de men : 
lidades. e ia 06 ificado de seu COMPOR À 
amentc, 


Foi mandado baixar ao Poder Admi-.. 
nistrativo um officio do industrial da Urca ; 
em que pede espera para effectuar o paga- 
mento. iaty ui 

Foi mandado baixar ao Poder Admi- 
nistrativo um officio da Federação Opera-.. 
ria do Rio de Janeiro em que pede a no- 
meação de dois delegados. .. Taças e ES 

Foi mandado pagar o funeral á familia 
do fallecido socio, Antonio. Martins. de, 


Arauio. ; : 
oi mandado agradecer ao. socio Ma-. 
noel Joaquim Gomes e. offerta ez à. 
Bibliotheca de duas obras que são A An». 
gustia e Os Ex-homens. »., EINE 

Bem social —A. commissão que .fol 
entender-se com Manoel Baptista para que 
este entrasse com o dinheiro que se achava 
em seu poder, communicou que o mesmo., 
companheiro attendeu sem relutancia ao 
pedido da commissão, 

O procurador communicou a ahsolvi- 
ção do socio Alberto Vieira do processo à 
que respondia. 

Foi nomeada uma commissão para ir ., 
fallar com o commendador Bithencourt da 
Silva a convite deste. é 

Foi autorisada a compra do material 
ne CaNE BIO para a secretaria, sendo tinta e 
papel. 

Foi mandado consultar o alugatario do 
preto 78 da rua da Quitanda, a ver seelle' 
ica com os apparelhos de gaz por nós col- 

locados. 

Poder administrativo—Reuniu-se este - 
poder em 28 de Fevereiro em sessão ex: - 


* traordinaria sobre à presidencia de Al- 


berto Marques de Almeida, secretariado - 

r Joaquim da Costa e Manoel'Lopes de 

ouza. 
Acta approvada. 


Ordem do dia -- Foi uma gusta apre. 
sentada pelo companheiro Joaquim da 
Costa, de que alguns companheiros 'da 
Úrca insultaram a directoria eo Congresso 
pelo facto deste não ter intervido para que ' 
se effectuasse O pagamento. 

Depois de discultido o assumpto e che- 
gando-se á conclusãu que esses compa- 
nheiros não apresentaram queixa alguma 
que não fosse tomada em consideração: 

oiresolvido convidal-os para uma reunião, | 
o qué assistea toda a directoria. agir 

Passando-se a outro assumpto úrgente 
foi resolvido vender por 1508 os aj 4 
de gaz existentes na rua da Qu' 78, 
antiga séde, e mandado comprar 'os ca-. 
dernos para os delegados a nomeár-se ut-'' 
gentemente. ias fa ) 

Poder administrativo -- Reuniu-se em ;; 
sessão ordinaria a 3 de Março a 
sidencia-de Alberto Marques de a, 
secretariado por Joaquim da Gosta e: Mas. 
noel da Silva Ramalho Junior, ...- 

Acta approvada.:. siral 


Expediente -- Foram lidas onze pro-* 
postas de admissão"de sócios e cihco a 
pc indo as restantes á cominiss 

e Srt para daí parecer. 

oi lido um officio da commissão | da - 
Cooperativa Social pedindo a convocação 
de uma assembléa geral ou mais para: nos ; 
mear a commissão revisora de. contas: e: 
eleição da nova. commissão. - ;,; vtd 

oi lido um píficio do delegado da. 
Urca Antonio Francisco da Costa e com as 
assignaturas de alguns, socios em que se 
queixam da directoria por estar não tomar 
em consideração a queixa verbal apresen- 
tada pelo delegado relativa ao pagamento. 
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deuses que os mesmos povos aderam. . Fez-se um silencio 
Solerane, e os juizos ficaram suspensos como para atten- 
derem o que aquelle homem ja dizer. Entreabriram-se 08 
Seus labios, €, um sorriso triste adejou por um, momento 
nas suas. faces, pallidas, pelo sofrimento, mas aonde 
transluzia. uma encrgia no coração humano, Cruzou cg 
braços,, e erguendo o rosto disso, n'pm tom de voz sonora 
e sympathica: , 


— Trabalhadores E esqueceis que n'este momento um, 


nosso irmão ; um companheiro, nosso, tão honrado como 
- honrado é aquelle que tem as mãos caliosas pelo trabalho, 
se acha recluso n'uma masmorra, quaudo lhe começavam 
a sorrir as flores da mocidade, pezaroso pelas lagrimas de 
sua santa mãe, e mais desejoso da morte que da vida! 
Que terrível mysterio pezaiá sobre a sua prisão?! Ah! 
Eu sou o mais ignorante dos homens; o meu juizo per- 
de-se se pretender profundar as trevas da sua masmorra ! 
Que fez elle? Que crime é o d'elle?! O nosso patrão ac- 
cusa-o de ter furtado nas... joias Juro-vos pelas cinzas 
de minha mãe, que ainda hoje choro e lamento a sau 
perda, que Alice está iunocente ! Pela honra dos meus 
filhos, pelo que ha de mais sagrado, Alice não furtou nada 


a ninguem, juro-vol-o, repito! Alico está sendo a vietima 


de um trama horrivel da bnrguezia ! Sim os nossos explo- - 


adores juraram Vingança e vingança de sangue contra 
&s classes prolectarias! Elles convocam-se e associam-se 
para nos subjngar, ligados é coniniados nas suas reuniões 
Secretas ; €, nós, nós os que vivemos debaixo do jugo do 
capital, eruzamos es braços e bradamos: « Azorragai !! Sim, 


azorragai, canalhas ! Mas, um dia, os nossos filhos hão de 
saber fazer justiça ; um dia, qnandó o homem tiver 


é.copiado! » quando não teem o arrojo de dizer: « Aquilló 
é um bando de asneiras» fe, porém, em vez de um tra- 
balhador, fosse um dos encartolados quem deitasse o dis- 
curso, elles .apressavam-se logo a dizer: « Sim, senhores, 
«aquillo» é que é saber fallar! Discursou muito bem | » 

E tudo criticam do que nada intendem. A tanto 
chegam a ignorancia e à inveja | 

O nosso Alice como já dissemos, grangeara o nome 
de «habilidoso», palavra com qae os maldicentes querem 
fazer distinguir aquelles a quem negam o merito da arte ; 
ea inveja dos ignorantes rodeiava-o de intrigas, e de 
murmurações que occultamente, traiçosiramente lançavam 
o descredito na sua reputução. Havia alguem que lhe 
fazia justiça, e muitas vezes este alguem sustentava as 
invectivas idos maldizentes defendende-o tant6 quanto 
estava dentro dos limites da razão. 

No mesmo dia em que Alice era recelhido á cadeia 
por ordem da céga: D. Justiça, os operarios de Bazilio, 
agrupados á porta das officinas, na hora do descanço, 
commentavam assim a prisão do desventurado mancebo : 

— Meus senhores, dizia uni, o que acaba de acontecer 
ao nosso companheiro póde succeder a qualquer de nos. 
E' muito possivel que esteja inaccente, e eu ia pôr as 
mãos n'umas horas em como não foi elle quem furtou as 
joias do patrão! 

“ — Ea tambem son d'essa opinião, dizia outro; mas 
o facto de tera justiça encontrado as joias em casa da 
mãe d'elle parece que não tem outra solução senão que foi 
elle que as furtou ! 

“ — Sim, sim! accudiam alguns ao mesmo tempo. Elle 
tem mania de querer ser rico! Quer casar com a filha do 








Depois de muito discutido o assumpto 
foi mandado archivar o officio por não ter 
razão os seus signatarios, que deviam Ler 
feito a sua reclamação pur escripto. 

Foi lido um officio do socio Antonio 
da Silva Monteiro, pedindo soccorros. 
Mandou-se syndicar. 

Foi lido um officio do socio Manoel 
Joaquim Gomes, pedindo dispensa de men- 
salidades e um certificado do seu compor- 
tamento ; depois de discutido mandou-se 
passar o certificado unicamente em como 
elle é socio do Congresso e nada mais. 

Foi lido um officio de Henrique Tei- 
xeira pedindo espera de alguns dias para 
effectuar o pagamento em sua oflicina; 
não foi tomado em consideração por não 
- Vrrind o signatario como indus- 
trial, 

Foi lido um officio da commissão da 
Federação pedindo a nomeação de dous 
delegados, sendo nomeados provisoria- 
mente os companheiros José Ferreira Ri- 
beiro e Domingos da Silva Peneda (2º). 

Foram lidas umas bases apresentadas 

lo Instituto de Classes Operarias para a 
undação de uma escola e depois de dis- 
cutido o assumpto foi resolvido officiar-se 
participando-lhe que não é possivel atten- 
der ao que pedem porque é intuito do 
Congresso organizar uma escola para Os 
seus associados. 


Bem social—A commissão que foi ao 
Lyceu apresentou o resultado da sua mis- 
são e depois de alguma discussão foi re- 
solvido convocar-se uma reunião para re- 
solver esse caso. 

Foi resolvido dar-se ao desprezo os in- 
sultos e calumnias que dirigiram à Direc- 
toria alguns operarios da Urca. 

Poder Executivo—Reuniu-se esse Po- 
der em sessão ordinaria, em 6 de Março, 
sob a presidencia do companheiro Alberto 
Marques de Almeida, secretariado por 
Joaquim da Costa e Manoel Lopes de 
Souza, 

Acta approvada. 


Expediente—Foi lida uma proposta de 
admissão e enviada ao Poder Administra- 
tivo para os devidos fins. 

oi lido um oflicio do Syndicato de 
Pedreiras e Carpinteiros, convidando o 
Congresso para uma sessão funebre em 
memoria de um socio, foi tomado em con- 
sideração, mas não se nomeou commissão 
por não se saber a hora. 

Foilido um officio da Commissão de 
Melhoramentos, pedindo a convocação de 
uma assembléa para libertar a officina ex- 
Cooperativa do Matacão. 

oi resolvido convocarese para o dia 
40 do corrente. 


Bem social—Foi resolvido comprar-se 
um jarro para agua e uma caixa para cor- 
respondencia. 

Foi autorizado o thezoureiro a mandar 
fazer um carimbo para os recibos. 

Foi resolvido convocar os operarios da 
officina Jannuzzi para uma reunião no dia 
7, á noite, 

Foi resolvido incluir na ordem do dia 
da proxima assembléa a nomeação da 
commissão para examinar as contas da 
Cooperativa. 


Commissão de Melhoramentos :—Reu- 
niu-se em sessão ordinaria em 18 de Feve- 
reiro, sobre a presidencia do relator Albino 
Ribeiro. secretariado por Luciano Moreira 
e Agostinho Ferreira da Costa. 

ão foi lida a acta anterior. 


Expediente: — Foi lida uma autorisa- 
ção do Poder Administrativo para esta 
commissão tratar da questão Querido & 
Santos, por falta de pagamento. - 





O CONGRESSO 


Foi nomeada uma commissão para fa- 
zer reunir os prejudicados e resolver o as- 
sumpto. 


Bem Social: —Foi resolvido na pro- 
xima sessão tratar da nomeação dos dele- 
gados. 


Commissão de Melhoramentos: —Reu- 
niu-se em sessão ordinaria em 25 de Feve- 
reiro, sob a presidencia do relator Albino 
Ribeiro, secretariado por Manoel da Silva 
Ramalho e Agostinho Ferreira da Costa, 

Foi lida a acta n. 50 e approvada. 


Expediente: — Nada havendo de ex- 
pediente passou-se ao 


Bem Social: — A commissão que trata 
da questão Querido & Santos, apresentou 
os seus trabalhos, declarando que após di- 
versas reuniões com os operarios da offi- 
cina e conferencias com os industriaes não 
viu garantias bastantes para segurança 
dos salarios. e encontrou tambem grande 
differença nas ferias o que foi regulado a 
face do advogado do Congresso. 

Mais tarde o industrial effectuou o 
pagamento e em reunião resolveu-se voltar 
ao trabalho com diversas condições. 

Foi nomeada uma commissão para 
nomear celegados em Botafogo e Morro da 
Viuva. 

Commissão de melhoramentos -- Reu- 
niu-se em sessão ordinaria a 6 de Março 
sob a presidencia do relator Albino Ri- 
beiro, secretariado por Manoel da Silva 
Ramalho Junior e Luciano Moreira. 

Actas ns. 5le 52, approvadas. 


Expediente -- Foi apresentada e dis- 
cutida uma queixa contra os ferreiros do 
Jannuzzi, por trabalharem ao domingo ; 
resolvendo-se a officiar-lhes para que não 
continuem com esse procedimento. 


Bem social-- Foi resolvido pedir ao 
Poder Executivo uma assembléa a ver 
se sim ou não se deve declarar franca a 
antiga cooperativa do Matacão, 

A commissão encarregada da nomea- 
cão de delegados no Morro da Viuva e 
Botafogo apresenta a conclusão de seus 
trabalhos. 

Foi nomeada outra commissão para 
nomear delegados nas officinas da Cidade 
Nova, Suburbios e Catlete. 


Congresso União dos Operarios das Pedreiras 


Rua do Callete 207, 1º audar 





AVISO 


Attendendo á enorme despeza 
que o Congresso U. dos O. das Pe- 
dreiras tem com este jornal, e vendo 
que os companheiros não concorrem 
com a subscrição para a manutenção 
do mesmo como era o seu dever; 
é provavel que para o futuro o jor- 
nal volte ao seuantigo formato o que 
vinda será uma felicidade. 

Se isto acontecer será proviso- 
riamente até que as nossas finan- 
ças melhorem. 


A Repacção. 
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AFFIRMA-SE 


Que— Em uma pedreira da rua 
Bento Lisboa deram uma vaia no 
cobrador. 

a Que:— Os infelizes que assim 
procederam foram instigados pelo 
patrão. 

Que:— Se elles tivessem pingo 
de vergonha, não trabalhavam com 
tal Jacobino que só vive a desmo- 
ralisal-os. 

Que:— Elles afinal vem a ar- 
repender-se das asneiras que fazem 
mas hade ser tarde. 

Que:— O Rosas teve um aug- 
mento de ordenado na Cooperativa 
velha. 

Que:— O tratante Domingos 
Ribeiro além de não pagar os cem 
mil reis, já principiou a fazer injus- 
tiças aos companheiros. 

Que:— A Cooperativa antiga 
do Matacão está livre a contar de 
1 de Outubro de 1906. 

Que:— O Bacorinho, sempre 
quer dar signaes do seu caracter 
gafado, tratando de roubar os 
operarios. 

Que:— Talvez elle se engane 
com as modas que inventa. 

Que: — À cooperativa da cova 
do inferno (digo) do tênte em pé, to- 
mou conta de uma obra do Machado 
quando os operarios deste fizeram 
greve. 

Que: — Isto éuma grande prova 
do caracter acanalhado dos notaveis 
socialistas dalli. 

Que : — Alguns companheiros 
da Urca calumniaram inconsciente- 
mente a Directoria. 

Que: — Os companheiros do 
Jannuzzi são obrigados a por um 
freio no Bacorinho se não quizer ser 
roubados. 

Que: — À cooperativa Chrisos- 
tomo está por um fio... 

Que : — O Moreira do Matacão, 
hade tomar uma lição, para virar de 
mão, a ver se fica um homem bom. 


Que : — Elle hade pagar os taes 


cem mil réis para não ser caloteiro. 





dente mas nada dos cem mil réis.' 
Que: O Baptista e o Abílio tam- 
bempódem ir chegando com o bolo 
se não quizer honrar estasecção con- 
stantemente. 


Que : — Quem paga o que deve. 


não é mais obrigado. 
Que :— O Jacobino do Bento 


Lisboa trata os operarios de galegos. 
e elles ainda o adulauw,. : 


Que: Isto éo forte dos portu- 
guezes ; a adulação. 





AOS DELEGADOS 


Os companheiros delegados, 
devem procurar 0 jornal na vespera 
da sua sahida á noite na séde so- 
cial afim de todos os companheiros 
o lerem no proprio dia 

Como sabem é de quinze em 
quinze dias ás sexta-feiras das 7 as 
9 horas da noite. 


Os das officinas de Botafogo," 


Morro da Viuva, Cattete e Laranjei- 
ras não tem razão para o não vis 
rem buscar pessoalmente. 


A Reacção. 
em tbesoa 


RESOLUÇÃO 


Em assembléa geral realizada 
em 10 do corrente ficaram livres do 
corretivo os companheiros que fo- 
ram trabalhar para a ex-cooperativa 
do Matação desde o dia 1º de outu- 
bro do anno passado ou que vão 
d'aqui para o ir 

Está portanto livre, esta officina 
mas os companheiros que estão in- 
curso no corretivo devem vir satisfa- 
zel-o se tiverem caracter. 





IMPORTANTE 


Os companheiros que andam desem- 
pregado ou se desempreguem, devem pro- 
curar a officina social, só em ultima neces» 
sidade, porque ali poucos operarios se pó- 
dem accomodar por emquanto, e ainda 
assim é à vez, de que nenhum se póde 
queixar. 

Os companheiros quando suspensos 
para dar a vez a outros, sô devem ir á offl- 
cina quando termine o prazo da suspen- 
são ; isto é necessario, assim como não 
devemos andar a apertar os encarregados 
para dar trabalho, 

E' preciso termos consciencia dos nos- 
sos actos ; todos sabem que um negocio 
novo luta sempre com difficuldades até se 
firmar, e a agglomeração de muitos ope- 
rarios accarreta mais difficuldades ainda, 

E' preciso que todos se conheçam. ' 


2 LDL DE" "o" 
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patrão! Um «pelingrino» já pensa em ser «fidaurgo! » 
Até o diabo se ria... Cra! Eu sempre bei de ensinar os 
meus filhos a não terem inveja dós ricos nem a serem tão 
orgulhosos que se queiram comparar com os patrões | Se 
não fossem os patrões darem-nos o trabalho nós tinhamos 
de ir pedir uma esmola. Olha, com o teu amo,não jogues 
as peras... ! E' um dictado muito antigo: Quem cabritos 
vende e cabras não tem, d' Algures lhe vem! Nós não 
podia-mos ser todos ricos; se nssim fosse ninguem queria 
sujeitar o «cadaver» ó trabalho ! 

Todos se haviam calado, excepto este leproso que, 
continuava a deitar largatos pela bocca, sem que ninguem 
lhe désse attenção ; todos lhe voltaram as costas, excepto 
o aprendiz que, com os punhos - errados e os olhos a fais- 
car lume olhava cheio de indignação para aquelle des- 
graçado que tão miseravelmente calumniava um homem 
de bem. À sua vontude seria esbofeteal-o; mas era uma 
creança, é faltar ao respeito a um homem era coisa que 
não estava no seu animo. 

—. O senhor não sabe o que diz! exclamou elle sem 
poder conter-se. 

A estas palavras, o ignorante interrompeu-se, fixou 
o aprendiz com olhos de espanto e disse: 

— E tu que sabes, men canalha ! 

— Sei muito mais que você! Você é um estupido ! 

E o aprendiz affastou-se indignado, lançando um 
olhar de sumo desprezo para aqnelle desgraçado que nem 
se atrevia a corrigir as palavras do pegneno Alvaro, pela 
razão d'elle ir a casa do burguez buscar a comida para O 
guarda-livros. O patrão era amigo do aprendiz e poderia 
despedir quem se atrevesse a pôr lhea mão! 


| 





Ignorancia em tudo! 

Mais adiante, outro grupo commentava a prisão de 
Alice, porém de diverso modo ; aqui os operarios eram de 
opinião que o réó era um mentecapto, um alienado mais 
digno de compaixão do que do odio do publico. Alvaro, o 
aprendiz, andava de um para ontro lado, muito preoc- 
cupado, furioso. Desde que soubéra da prisão do amante 
da filha do patrão parecia que no seu espirito se fazia luz, 
uma luz muito viva no fundo de um quadro em que se 
destacava Bazilio ordenando a0 criado que levasse aquellas 
joias a casa do operario para o comprometter. E o aprendiz 
dizia comsigo mesmo : «Sim, sim: não podia ser d'outra 
fórma ! » 

E observou nó grapo que ugora se apresentava, é 
pôde reconhecer que alguns operarios tomavam a defeza 
do infeliz companheiro. 

— Apoiado ! exclamou elle de repente e como impel- 
lido por uma molla occnlta, respondendo a um discurso 
que acabavam de proferir em favor da causa de Alice, é 
que por certo tocava os pontos principaes do juizo que 
fazia d'elle. 

Os operarios não déram fé d'aquelle «apoiado» e con- 
tinuúavam nos seus commentarios, quando appareceu 
entre elles um homem dos seus quarenta annos, de esta- 
tura elevada, apparencia sympathica, e trajando a bluza 
de operario. Este homem era bem conhecido por elles, 
pois que todos o acolheram com in quivocos gignaes de 
respeito. As cans que começavam a engrinaldar-lho a 
fronte, davam-lhe umB apparencia veueravel, e nos seus 
olhos brilhava aquelle fogo do enthusiasmo que enaltece 
os martyres da ignorancia popular, e torna-os eguses aos 


f 






